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Jorge Amado, ao saber que Alceu havia dedicado para ele a música  
“Chuva de Cajus” do disco “Estação da Luz”. Publicado pelo “Diário  
de Pernambuco”, em 4 de novembro de 1985.



Alceu Valença, uma geografia 
visceral nordestina

O título desta exposição traz a geografia, mas não  
como mero recurso retórico, para celebrar a obra  
do genial Alceu Valença e os seus mais de cinquenta 
anos de carreira. A começar pelo Nordeste que é,  
antes de tudo, uma direção geográfica, mas aqui se 
insere como uma consciência íntima da sua produção 
artística. É com o reconhecimento de um  imaginário 
nordestino de paisagens, ritmos, expressões, lugares, 
frutas, bichos e tantos amores, que se reúnem os 
elementos que impregnam uma estética viva e  
contemporânea. 
 
Do início da sua carreira no final dos anos 1960 até  
os dias de hoje, esteve muitas vezes classificado dentro 
daquilo que remete às matrizes populares: um artista  
regional. Assim como fazem com a arte considerada 
“naif”, o “regional” serve para delimitar um espaço  
retraído daquela produção, reduzindo-a ao seu local  
de sua origem. Isso é, sem dúvida, uma perspectiva  
colonizadora que Alceu sempre combateu de forma  
altiva, fazendo com que o seu regional fosse vivo,  
expansivo e, por que não, universal?
 
É um questionador nato das linhas e entrelinhas  
dos por quês da valorização dos elementos  
estrangeiros frente à nossa própria cultura brasileira,  
tão infinitamente rica e diversa. Sem nenhum complexo 
de inferioridade e com a sabedoria de defender aquilo 
que aprendeu nas suas vivências em São Bento do Una, 
ele percebeu que o seu caminho seria o da afirmação 
da sua própria geografia. Inseparáveis, ele que a leva,  
e ela que lhe eleva pelos quatro cantos que canta  
e encanta pelo mundo.

Carta Chorografica do  
Estado de Pernambuco,  
Arquivo Nacional

Rafael Antonio Todeschini
curador



O termo “regionalismo” surge no século 19 como uma 
forma de caracterizar a literatura brasileira produzida 
fora do Rio de Janeiro, onde se figurava a vida rural  
ou provincial do Sul e do Norte (como antes eram 
chamadas as atuais regiões do Norte e Nordeste).  
Já no século 20, observamos o nascimento de  
vanguardas que poderiam ser consideradas regionais, 
como o Manifesto Modernista em São Paulo (1922),  
o Manifesto Regionalista em Pernambuco (1926)  
e o Manifesto Paranista do Paraná (1927). Todos  
afirmam diferenças culturais brasileiras segundo  
a especificidade de seus contextos regionais. Toda  
arte oriunda de São Paulo se liga ao Rio para ser  
reconhecida como nacional e não mais regional,  
talvez pelo poderio econômico-industrial da maior 
metrópole brasileira e consequente reconhecimento  
que se deu ao ideário do Manifesto Modernista  
de 22 na composição da identidade brasileira:  
“tupi or not tupi, that’s the question”.    

foto:
Mario Luiz Thompson 

Rock in Rio, 1985 3



Em 1985, na coletiva de imprensa do Rock in Rio,  
o termo “regionalismo” foi usado em uma pergunta 
para definir a musicalidade de Alceu. Consciente da 
luta que existe no uso e emprego de certas palavras 
para enquadrar o território do outro, Alceu responde 
invertendo a perspectiva da pergunta: 

Não que Alceu esteja querendo se desconectar de 
suas origens, muito pelo contrário, o que questiona é 
uma noção colonizada de que nossa produção cultural 
seja inferior diante da estrangeira.
 
E poderíamos ir além: por que esse conceito “regional” 
é utilizado dentro do nosso próprio país para classificar 
alguns artistas e outros, não? 

  
  
  

  
  

  

coletiva de imprensa 
Rock in Rio, 1985 
acervo O Globo



Na mesma entrevista, Alceu responde sobre o  
seu cenário no Rock in Rio e deixa entender que  
o “São Jorge lutando contra o Dragão da Maldade”  
seria uma homenagem ao enfant terrible Glauber  
Rocha, ironizando o próprio termo francês, já que 
se valorizam tanto os anglicismos e galicismos  
na linguagem. 

Mas este amor que aqui é devotado a Glauber  
também tem a ver com uma concordância de Alceu  
com a perspectiva glauberiana do colonialismo  
cultural imposto ao Brasil e a todos os países  
do terceiro mundo. Na visão mítica de Glauber,  
São Jorge é a geografia do terceiro mundo contra  
o imperialismo norte-americano figurado pelo  
Dragão da Maldade. 

O discurso que Alceu faz no lançamento do  
disco Estação da Luz, em Olinda, traz a tônica do  
enfrentamento do “colonialismo que se abate em  
todo o Brasil”, saudando as figuras carnavalescas do 
homem da meia noite, o barba papa e a mulher do dia.

foto:
Carlos Horcades, 
Rock in Rio 1985

Alceu Valença visto
por Bajado, um artista 
�de Olinda 
Bajado, 1982
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Infância e formação em São Bento do Una 
Alceu se gradou em direito no fim anos 1960  
no Recife, mas podemos dizer que a sua  
verdadeira formação se deu na infância de São 
Bento do Una. Foi ali que aprendeu os ritmos 
populares e viu e ouviu os cantadores de feira, 
cordelistas, aboios, entre uma farta variedade  
de expressões dessa cidade localizada no 
semiárido pernambucano. Mesmo nascido  
numa família que valorizava a erudição, assim 
como a maior parte da cidade, o avô Orestes 
tinha a paixão pelas artes populares, que foi  
herdada pelo pequeno menino Alceu. Talvez  
nessa herança tenha vindo a alta autoestima  
de não menosprezar o valor das artes populares.

Fazenda Riachão
em São Bento do Una

acervo pessoal



Fazenda Riachão
Aline Feitosa • 2024

foto: Fred Jordão

fotos de família 
acervo pessoal

foto: Fred Jordão



O primeiro palco com “É Frevo, Meu Bem” 

Apesar de o avô ter dito que ele não tinha ritmo, o 
“doidinho” de dona Adelma (assim o chamavam) foi 
inscrito num concurso de talentos mirins da cidade. 
Cantou “É Frevo, Meu Bem”, de Capiba, com os seus 
poucos anos, e perdeu para Miguelito que cantou a 
espanhola “Granada”. Não contente com a decisão, 
 invadiu o palco, encantado com as luzes da ribalta, 
e fez o seu show com várias piruetas, independen-
temente da decisão do júri. Ali nascia o artista e o 
território pelo qual ele sempre esteve a disputar.

retratos de Alceu Valença 
acervo pessoal



Coração bola de basquete
Na passagem pelo time de basquete do Náutico, 

Alceu foi exercitando a sua verve artística nos versos, 
no violão e em apresentações do clube.

fotógrafo  
não identificado,  

acervo pessoal 

Jornal Última Hora  
de Pernambuco,  

25 de fevereiro de 1964



Novas referências no Recife

Aos 9 anos, foi morar com a família no Recife e ali  
esteve rodeado de novas referências. “No recife, comecei 
a me urbanizar, na marra, comecei a ter vergonha do  
meu sotaque porque eu era de São Bento, e os meninos  
mangavam muito de mim. Porque eu era matuto.” Morava 
na mesma rua do poeta Carlos Pena Filho e do maestro 
Nelson Ferreira, esse último que era muito amigo do pai  
de Alceu, Dr. Décio Valença. Os primeiros carnavais do  
Recife encantaram Alceu: os blocos de frevo, maracatu  
e caboclinhos faziam o menino pular. Como o mesmo  
bem disse certa vez: “A música popular brasileira  
é a música pra pular brasileira.” 

No meio do encanto do menino com tantos ritmos, Alceu 
também conheceu Elvis Presley por um primo que tinha 
vindo de Belém e que lhe disse: “Luiz Gonzaga é coisa 
de velho, agora a onda é rock’n’roll.” Acontece que Alceu 
sempre foi fiel ao Rei do Baião: “Eu gostava mesmo era de 
Luiz Gonzaga. Era um universo muito mais próximo àquele 
que me formou. Luiz parecia com os caras que tocavam 
xotes e toadas nas feiras da minha infância, foi capaz de 
representar como ninguém a cultura musical do Agreste 
e do Sertão. Sempre me identifiquei profundamente com 
aqueles aspectos, estão todos em meu inconsciente. Luiz 
Gonzaga é a síntese de tudo aquilo. 

fotógrafo  
não identificado 
acervo pessoal 



Quando a senhora de preto
Me enlaçar em seus braços gélidos
E o meu corpo for se consumindo
Pelo chão que me foi dado
Quero evaporar-me
E, docemente, subir aos céus.
Os parentes e amigos
Estarão à sala de espera.
Beijarei um a um,
Trocarei a camisa suada
E sairei para uma volta
Nos arredores.
Verei negro americano
De braço dado com donzela
De descendência nórdica
Verei árabes e judeus
Discutindo amigavelmente
Sobre a bolsa do Senhor
E depois de percorrer
Todas as dependências do paraíso
Chamarei o chaveiro em particular
E, mui confidencialmente, lhe perguntarei:
— Pedro, meu velho: aqui tem dedo de Marx?

Poema escrito por Alceu durante a prova do concurso que levaria 
alunos brasileiros para estudar em um curso de verão na Universidade 
de Harvard. A questão propunha umacomparação discursiva entre 
cristianismo e marxismo. 
 

Ffotógrafo  
não identificado 

acervo pessoal 



Harvard, hippies e o Nordeste profundo

Na faculdade de direito, se integrou à classe  
artística juvenil da época e conheceu Eneida,  
com quem veio a se casar e ter o seu primeiro 
filho, Ceceu, anos mais tarde. Nessa altura, Alceu 
participou de um concurso da Associação  
Universitária Internacional (AUI) para ir estudar  
em curso de verão em Harvard. Uma das questões 
da prova propunha uma comparação discursiva 
entre marxismo e cristianismo e Alceu resolveu  
responder com um poema. E exatamente por  
conta da sua resposta inusitada ele foi passar  
uma temporada de estudos em Harvard, nos  
Estados Unidos.
 
Pouco interessado nos assuntos acadêmicos,  
ia para Harvard Square e tocava para os passantes 
velhos baiões de Luiz Gonzaga ou cocos de Jackson 
do Pandeiro, assim como o moderno frevo-canção 
“Aquela Rosa”, dos futuros parceiros Geraldo 
Azevedo e Carlos Fernando. A coisa tomou ares de 
flower power quando grupos hippies e hare krishnas 
começaram a bater ponto na praça, atraídos por 
suas estranhas canções. Formavam uma grande  
roda em torno do inusitado trovador, dançavam, 
entoavam mantras ao som hipnótico do Nordeste 
profundo. Mas a apoteose acontecia mesmo era  
nos cocos, emboladas e repentes.  

fotógrafo não identificado 
acervo pessoal



Alceu conta a experiência: 

  
  

  
  

  
  

  
 

  
  

 

Talvez ali tenha sido o grande sinal que precisava: na cidade  
acadêmica norte americana, o seu canto chamava atenção  
e era tão universal quanto qualquer outro.
 

Jornal americano River 
News, 10 de julho de 1969



  
  

  
  

  
 

 
  

 
 

 
 

 
  

 
  

  
  

Alceu Valença para Manchete em 02 de janeiro de 1988  
para matéria de Paulo Fradique.

fotos: Cafi



foto: Fred Jordão



Revista A Cigarra, setembro de 1971, texto de Aurélio Baird Buarque Ferreira



Muitos começos para uma carreira

Podemos dizer que Alceu começou sua carreira quando 
criança, disputando uma caixa de sabonetes lá no Cine 
Rex, em São Bento do Una. Na adolescência, o desejo foi 
tomando forma no Recife dos anos 1960. Em sua passagem 
por Harvard, parece ter acontecido o ponto de não retorno. 
A partir dali ele voltou para o Brasil para acontecer como 
um artista da música popular brasileira. Recife foi ficando 
restrito às suas participações no Festival Internacional da 
Canção para projetar sua carreira para além do próprio ter-
ritório. Assim, resolveu mudar-se para o Rio de Janeiro em 
busca de maior visibilidade para o seu trabalho. Lá formou 
o trio Os Pernambucanos, com Geraldo Azevedo e Paulo 
Guimarães. A matéria de Aurélio Baird Buarque Ferreira 
para “A Cigarra” parecia profetizar o seu futuro sucesso 
com a frase: “Tratem de guardar os nomes deles.”

fotógrafo não identificado 
Arquivo Nacional, sem data



  
  

  
  

  
  

  
  

  
  
  

  
  
  
  

Alceu Valença para o jornal “O Globo” em 02 de outubro de 1971, na ocasião  
do lançamento do disco “Quadrafônico”, em parceria com Geraldo Azevedo.

Alceu e Geraldinho

Apesar das semelhanças nas origens musicais, eles eram 
também opostos. Alceu para fora, Geraldinho para dentro. 
Esses contrastes se complementavam, e assim nasceu 
uma amizade verdadeira e espontânea entre dois gênios 
da música brasileira. O encontro resultou no primeiro disco 
dos dois, em 1972, chamado “Quadrafônico”.

fotógrafo não  
identificado



“A Noite do Espantalho” 

Foi no Rio de Janeiro que ele recebeu o convite de  
Sérgio Ricardo para ser ator no seu filme. Sergio o  
encontrou por acaso e teve a epifania de olhar para  
ele e dizer: “É você o espantalho!”
O filme circulou internacionalmente, inclusive na  
Quinzena dos Realizadores de Cannes, ganhando  
prêmios e obtendo larga distribuição nacional.  
Um filme que misturava elementos da cultura popular,  
com figurinos coloridos e surreais no meio de um sertão 
teatral. Essa mistura de elementos era também uma tática 
para confundir a mente dos censores da ditadura militar, 
que ficavam inebriados com uma estética tão complexa, 
dissimulando as críticas que o filme fazia.

foto 
Tania Quaresma

poster
Sami Mattar





Alceu e Paulinho

O segundo grande encontro fundamental para a carreira 
de Alceu foi com Paulo Rafael, o famoso Paulinho. Nos anos 
1970, depois de ter retornado ao Recife para filmar “A Noite 
do Espantalho”, os cabeludos se encontraram na Rua das 
Ninfas e se cumprimentaram, talvez pelo simples fato de 
ambos terem os cabelos compridos. Ou ainda por terem  
se reconhecido como irmãos de alma. Um dia depois, os  
cabeludos se encontraram novamente na mureta da Igreja 
da Misericórdia em Olinda, e ali ficaram batendo papo,  
até que apareceu uma bailarina dançante, que sumiu  
da mesma forma que apareceu, do nada. 

Anos depois, quando Alceu montava sua banda para ir  
para o Rio fazer as apresentações do show “vou Danado 
pra Catende”, um dos baixistas que iria compor o grupo 
desistiu e alguém sugeriu de levar Paulinho Rafael que, 
mesmo sendo guitarrista, poderia atuar no baixo. Quando 
apareceu, Alceu e Paulinho se reconheceram do encontro 
anterior. Paulinho era vidrado nas bandas internacionais de 
rock da época e Alceu, então, o aconselhou a valorizar mais 
a cultura popular da sua cidade natal: “Menos Londres  
e mais Caruaru, Paulinho”. 

Assim, Paulinho fez da guitarra um instrumento que tocava 
gêneros genuinamente brasileiros, com uma timbragem 
única. A partir dali, Paulinho Rafael seguiu até o final da  
sua vida tocando e viajando com Alceu, Brasil e mundo  
afora. Era também Paulinho quem melhor traduzia a  
imensa e plural criatividade de Alceu, tendo coproduzido  
e produzido a maior parte dos seus discos, a partir de 
“Cavalo de Pau” (1982).

fotógrafo 
não identificado



Eu sou muito Vivo! 
Alceu Valença formou um vigoroso grupo no Recife 
para concorrer ao Festival Abertura, em janeiro de 
1975, para defender a sua composição “Vou Danado 
pra Catende”, que homenageava Ascenso Ferreira 
com alguns de seus versos de “O Trem de Alagoas”.  
A trupe de Alceu composta por Zé Ramalho, Lula 
Cortes, Paulinho Rafael, Zé da Flauta, Israel  
Semente Proibida, Ivinho, Agrício Noya e Icinho  
acabou levando o prêmio de melhor pesquisa.  
Anos depois Alceu contestou:

  
 

  
  

  
 

página ao lado
acima:  

Periódico Hitpop,  
março 1976

abaixo: 
O potiguar,  

8 de junho de 1975
à direita: 

 Revista Manchete,  
11 de outubro de 1975
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Mario Luiz Thompson



Com o sucesso da crítica, Alceu conseguiu emplacar  
temporadas no Teatro Casagrande e Tereza Raquel.  
Era o somatório de múltiplos vetores musicais da cultura 
popular nordestina em uma encenação teatral que  
exorcizava o clima sombrio da vida brasileira em plena  
ditadura militar. O sucesso das encenações resultou  
na gravação do histórico disco “Vivo!”. 

No vídeo podemos assistir trechos em Super 8 feitos  
por Mario Luiz Thompson durante o espetáculo, entre  
outros registros da época.

Há também o registro em Super 8 de quando Alceu  
se vestiu de homem-sanduíche e saiu pelas ruas do  
Rio com um megafone anunciando o seu show anterior, 
“Molhado de Suor”.

 

Numa área onde o rock se confunde com todos  
os sons do Brasil e do mundo, ocorreu certamente  
a revelação mais importante do ano - Alceu Valença, 
que explodiu com o seu som nordestino-indiano- 
inglês-árabe-all over. Com uma originalidade  
extraordinária e uma presença cênica rara entre  
os quase sempre estáticos cantores brasileiros,  
geralmente pouco preocupados com o lado teatral  
que existe num cantor, quer ele queira ou não,  
a partir do momento em que pisa num palco e há  
pessoas na plateia para aquele número de mágica, 
Alceu revelou um lado poderoso de intérprete  
e uma excelente perspectiva de autor musical.”

Nelson Motta para “O Globo”, em 28 de dezembro de 1975.
foto:
Mario Luiz Thompson





Projeto Pixinguinha

A parceria com Jackson do Pandeiro começou ainda  
em 1972, quando apresentaram “Papagaio do Futuro”  
no Festival Internacional da Canção com Geraldo  
Azevedo. A parceria ganhou uma dimensão maior  
com o Projeto Pixinguinha, que uniu Alceu e Jackson  
em apresentações juntos por todo o Brasil. Se aproxime 
para escutar o registro sonoro de um dos shows da  
dupla com suas bandas.

  
  

  
  

  
 

 

Alceu Valença, em 26 de Abril de 1978, para o jornal “Luta Democrática”.

página anterior 
Jornal A Luta Democrática, 
Rio de Janeiro, 26 de abril 
de 1978 
  
fotógrafo não identificado

nesta página 
foto: Acervo O Globo





O sol do Brasil em Paris

Em 1979, Alceu e Paulinho Rafael se mandaram para Paris  
juntos com Anelisa Cesário Alvim, namorada e produtora  
de Alceu na época. Com pouco dinheiro e com algumas  
ajudas, fizeram muitos shows, incluindo uma temporada  
no Teatro Campagne Première, com uma boa recepção  
da crítica. Apresentou um som mais acústico, cantando  
músicas de sua autoria e de Luiz Gonzaga, como pode  
se ver no vídeo da apresentação que a dupla fez no  
canal Antena 2.

 
 
  

  
  

  
  

  
  
  
  

  
  

Alceu Valença, em 07 de fevereiro de 1979, para o “Jornal do Brasil”.

página anterior 
Revista O Cruzeiro ,  
17 de fevereiro de 1979 
fotógrafo não identificado
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cartaz para show no Theatre 
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foto: Cafi



Primavera valenciana

“Primavera Valenciana” é uma montagem em cima da entrevista 
informal que Mario Luiz Thompson fez com Alceu Valença no dia 
22 de setembro de 1981, o primeiro dia da primavera daquele ano. 
A primavera aqui figura, de certo modo, o desabrochar da carreira 
de Alceu Valença ao seu sucesso popular com canções que se 
tornaram eternas no inconsciente coletivo brasileiro. 
 
No vídeo encontramos o ensaio fotográfico com o ensaio que  
fez com Cafi em Copacabana na época da feitura de “Espelho 
Cristalino”, onde vemos uma figura que nos lembra um violeiro 
repentista que está nas ruas para fazer de qualquer espaço vazio 
o seu palco para performance. É também alguém que se mistura 
ao povo, mas que se destaca por sua elegância e beleza. Os seus 
óculos redondos nos lembram mais ao Lampião do que a John  
Lennon, semelhança identitária curiosa dessas duas figuras.  
O vídeo começa com esse ensaio de quase 100 fotos, pois ali 
Alceu figura o nordestino que emigrou para a cidade grande  
do Sudeste em busca de oportunidades. 
 
As respostas às perguntas de Alceu nos trazem uma dimensão da 
falta de compreensão de um certo movimento musical brasileiro 
acontecido por volta dos anos 1970 e 1980, onde Alceu fala que 
houve a interiorização da música brasileira, no sentido que os 
artistas retornaram para as próprias raízes para desenvolver  
novas musicalidade e poéticas e, por outro lado, a crítica não 
acompanhou esse entendimento em razão de estarem muito  
ligados a uma visão muito colonizada e pouco conhecedora  
da diversidade de expressões brasileiras. 
 
Intercaladas com as respostas de Alceu, assistimos a  
performances viscerais que demonstram o ponto de ebulição 
perfeito da sua poética e presença nos palcos, como “Coração 
Bobo”*, “Maria dos Santos”, “Vou Danado pra Catende”, “Juazeiro”, 
de Luiz Gonzaga, e dois trechos da sua participação em Montreux 
em 1982, com “Casinha de Buinha” e o pot-pourri de “Fé na  
Perua”, “Papagaio do Futuro” e “Zigue-Zague”.
 

*A performance de “Coração Bobo” apresentada aqui aconteceu no show da ocasião 
das comemorações do Dia do Trabalhador no Riocentro, no mesmo dia do atentado 
que explodiu um automóvel com dois militares dentro. Havia bombas instaladas  
debaixo do palco, que foram desarmadas pelos próprios militares após o fracasso  
da sua ação terrorista.

foto: Cafi 
foto da sala: 
Fred Jordão



Ele é capaz de levantar uma platéia de roqueiros 
como fez no Rock in Rio, com a mesma facilidade 
com que antes, em Lisboa, tinha feito 100 mil  
comunistas portugueses cantarem com ele  
a festa do jornal Avante, de comemoração da  
Revolução dos Cravos. Depois de percorrer 14 
estados de ônibus, como prefere para “sentir a 
terra”, o pernambucano Alceu Valença, 39 anos, 
volta essa semana ao Rio para, na quinta-feira, 
estrear no Canecão o seu show Estação da Luz. 
Virá, claro, com a eterna barba que prolonga os 
cabelos como se fosse uma coisa só, e o ar de  
um cabra desgarrado de Lampião ou um fiel de 
Antônio Conselheiro. Do Nordeste, ele traz nas 
músicas as cores, frutas, fosto e a explosiva 
luminosidade. Mas também a forma que costuma 
tomar o nosso surrealismo: o delírio. “O delírio 
guerreiro”, como ele diz. 

Zuenir Ventura para o “Jornal do Brasil” em 2 de março de 1986, na ocasião  
dos shows do disco “Estação da Luz”. 

foto: Carlos Horcades



Os tantos personagens
Quantos personagens cabem em um Alceu?
Ou a pergunta correta seria: “Quantos “Alceus”  
cabem no seu único personagem?” Com uma 
identidade multifacetada, Alceu conseguiu a  
proeza de ser indecifrável e misterioso, mesmo  
colocando todo o seu corpo artístico em cena,  
ano após ano. Para ele, talvez não exista a quarta 
parede que divide o palco e o público.



Uma vida de carnavais

Alceu foi uma estrutura de sustentação do Carnaval  
pernambucano nos anos 1980, afirmando a valorização e 
a revitalização do frevo. Junto com outros compositores, 
como J. Michilles e Carlos Fernando, modernizou o frevo 
para as novas gerações. Criou o bloco do Bicho Maluco 
Beleza, que hoje acontece em Olinda e em São Paulo,  
levando uma multidão de pessoas todos anos.

Sonho de Valsa
Marcos Cordeiro 

1986 

página ao lado
fotos: Cafi



Estação da Luz
Wellington Virgolino 

1985

página ao lado
foto: Fred Jordão 

Escultura em destaque  
intitulada “Coração de artista” 

do artista sergipano Véio



foto: Cafi

Papagaio do Futuro 
Getúlio Maurício

2024



Alceu Valença e os videoclipes

Há uma infinidade de linguagens que 
perpassam no histórico de videoclipes que  
Alceu interpreta durante a sua carreira. Há  
uma linha do tempo que vai se transformando 
nas linguagens dos anos 1980, 1990 e 2000 em 
diante. Nessa montagem, podemos ver a mistura 
dos elementos geográficos das locações, e  
as cenas filmadas se misturam com alguns  
personagens míticos, como o Bobo da Corte,  
o Mágico, o Lampião e o Cavaleiro  
de São Jorge.

Através de várias composições quis  
mostrar a influência dos mouros na  
cultura nordestina. Inclusive fazendo  
algumas experiências com Lula Côrtes  
no tricórdio. Depois que fez cinema  
passou a fazer música com tons visuais, 
 cinematográficos. É o caso de  “Borboleta”, 
uma belíssima composição que Alceu  
Valença incluiu no LP”

Fernando Spencer para o jornal “Diário de Pernambuco” em 26 de janeiro  
de 1975, na ocasião do lançamento do disco “Molhado de Suor”.

clipes de Espelho Cristalino, 
Morena Tropicana, Amor 

covarde, Bobo da Corte e 
Anunciação



Direção e atuação no cinema

Alceu fez o espantalho no premiado “A Noite do 
Espantalho”, de Sergio Ricardo, em 1974. Com uma 
atuação digna do seu versos: “Nem ser cristo na tela 
de um cinema, nem ser pasto de feras numa arena, 
nesse circo eu prefiro ser palhaço”, Alceu levou  
o cinema para a sua música em tantas imagens 
que são criadas por meio de suas canções. E, mais 
recentemente, em 2015, fez com a sua direção e  
atuação “A Luneta do Tempo”, um filme musical  
único na cinematografia brasileira contemporânea.

fotos
Toinho Melcop

cartaz do filme 
A Luneta do Tempo
Oblíquo, 2015



Gravação do filme “A Noite do 
Espantalho” de Sérgio Ricardo
fotos: Tania Quaresma



Alceu recebeu, em 1985, o título de  
Cidadão de Olinda. Na ocasião, disse: 

  
  

  
  

  
  

  
  

  
  

 

Em 1998, o príncipe da Holanda visitou Pernambuco.  
A visita de um membro real da família holandesa não 
acontecia desde a época de Maurício de Nassau.  
Pediram para que Alceu tocasse durante um jantar  
para receber o príncipe, Alceu disse que não cantava  
para ninguém comer, mas ofereceu a sua casa para  
uma festa. Pegaram ele na palavra, e ele colocou  
a teatralidade da recepção mais uma vez em jogo.  
Ao fim do vídeo, há um trecho de Alceu declamando  
os versos de “Oropa, França e Bahia”, de Ascenso  
Ferreira, em entrevista com Jô Soares.

nesta página 
Diário de Pernambuco,  
12 de fevereiro de 1985
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Alceu em participação  

do programa Jô Soares,  
18 de agosto de 1998

Diário de Pernambuco,  
12 de fevereiro de 1985



  
 

  
 

 
 

 
 

  

Alceu Valença para “O Globo”, entrevistado por Silvio Essinger,  
em 18 de Janeiro de 2024.

foto 
Leo Aversa 
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Yanê Montenegro
coordenação do projeto

Natália Dantas Reis
coordenação geral

MV Produções 
e Janaisa Cardoso 
produção executiva

Rafael Antonio Todeschini	
curadoria 

Erika Martins	
direção de arte

acervos

Abril, Acervo Jornal do Brasil, Agência O Globo, Antonio Melcop,  
Arquivo Nacional, Avohai Editora, Cafi, Carlos Horcades, CEDOC -  
TV Bandeirantes, Cícero Alves dos Santos (Véio), fonogramas � 
e videofonogramas gentilmente cedidos por Deck sob licença da MV  
Produções, Delminha Valença, Diário de Pernambuco, EBC (Empresa  
Brasil de Comunicação), EMI, Editora Fermata, Fotos do Acervo da  
Família extraídas do livro “Pelas Ruas que Andei - uma biografia de Alceu 
Valença” de autoria de Julio Moura, editado pela Relicário Produções e 
CEPE, Funarte, �Geração Editora, Humaitá Music Pub, imagens gentilmente 
�cedidas pelo Canal Brasil, INA, fonogramas e videofonogramas gentilmente 
cedidos por Indie Records Ltda., Irmãos Vitale, �J. Borges, Mamulengo 
Querubim, Manchete, Mario Luiz �Thompson, Peermusic, RCA,  imagens 
gentilmente cedidas �pelo Rock in Rio de forma gratuita e exclusiva para a 
presente exposição, SBT (material concedido pela TVSBT), Sérgio Ricardo, 
Som Livre, fonogramas e videofonogramas gentilmente cedidos por Sony 
Music,  Sony Music Publishing, TV Cultura, TV Globo (imagens conteúdo 
Globo e Globo Pernambuco), Universal Music e Warner Chappell.

Acervo pessoal de Alceu Valença com obras de Aline Feitosa,  
Bajado, Getúlio Mauricio, J.Borges, Marisa Lacerda, �Marcos Cordeiro, 
Sérgio Lemos e Wellington Virgolino.

agradecimentos
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Julia Katiene Pereira Santos, Julia Moraes, �Júlia Vertelio, Júlio Moura,  
Letícia, Leonardo Lacca, Ligia Silva Farias, Linda Figueira, Loic Gosselin, 
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Janaisa Cardoso /  
Bambu Produção 
�coordenação de produção 

Renata Harten e
Marina Jeronymo
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Gustavo Albuquerque 
coordenação de montagem � 
e produção gráfica

Oblíquo� 
projeto expografico 

Erika Martins� 
projeto gráfico 

Julio Moura 	
consultoria biográfica 

Patrícia Pamplona 
�pesquisa

Mariana Kapps	
Marília Rosado Maia 
�licenciamento das obras

Mariana Lopes	
revisão de texto

Bruno Albertim 
�assessoria de comunicação

Ana Bárbara Moura� 
redes sociais

�Julio Moura � 
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Rafael Antonio Todeschini� 
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Alicia Mendes 	
assistente de edição de video

CH Malves� 
edição de som de video

Beatriz Omena, Gabriel Omena� 
e Suzana Omena� 
conservação das obras
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Comunicacional 
Produção da audiodescrição e libras 

Lucia Padilha (Lupa Cultural)
coordenação educativo

Anderson Santos
Elvira Gabrielly Santos 
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Resultado Soluções 
�Artur Rocha, Bambu Produção, 
�Fábio Produções 
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Galeria Mario Nunes 
molduras 
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Resultados Soluções� 
Gustavo Albuquerque� 
e Reginaldo Panta  
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Mié Costa 
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Cléber Oliveira 
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Carlos Santana 
�manutenção geral 

Gráfica Épura 
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EMBRACCON / Empresa brasileira � 
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Assessoria juridica  
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Rafael Antonio Todeschini
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curadoria Rafael Antonio Todeschini
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